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AG. 7. Ca Se OMIS E à O NACIONAL DE FOLCLORE 
É DO . 
o | fnstituto. Brasileiro de “Educação, Ciência e Cultura 

IERCC 
(Comissão Nacional da UNESCO) 

Sede: Palácio Itemaraty - Rio de Janeiro, DF.-= Brasil 

MENS a DO DR.LEVI CARNEIRO, PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E CULIURA (IBECC) AO DR. DANTE DE LAYTANO, SECRHTÁRIO GERAL DA COMIS- 
SkO DE FÓLGLORE DO RIO Git:NDE DO SUL, POR OCASTÃO DA III SEMiNA NaCIONAL DE 

FOLCLORE 

des vt am 

O Sr. Levi Carneiro, Presicente do Instituto Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura, convidado especialmente para inzugurer a III Semana Nacional de 

Folclore, não tendo podido comparecer, enviou, por intermédio do Sr.Rensto Almeida, 
seu colega de Diretoria do IBECC e Delegalo dêsse Instituto so certame de Pôrto Am 
legre, a seguinte Menscgem à Comissão de Folclore do Rio Grande do Sul: 

"Ilmo. SreDreDente Ge Laytsno: Lamento que deveres impreteríveis e i- 

nodiéveis, decorrentes de compromissos já essumidos, me privem de atender ao genti= 
líssimo convite, com que me honrou V.S. e que tanto me penhorou, para presidir a III 
Semana Folelórica, ora reulizeda pela ceregia Comissão do Estado do Rio Grande do 
Sul, digna e eficientemente presidida por Vossa Senhoria. 

Bem sei que ere, também, do meu dever levsr pessoslmente,a V.S. e a to 
dos os seus ilustres e Gevotades companheiras, o aplauso e o agradecimento do Inst 

tuto Brasileiro de Educeção, Ciência. e Cultura, pela obra beremérita em que estão 
empenhados.  Ésge meu céver será, aliás, cumprido, até com certa vantagem, pelo Se 
cretário Geral Adjunto do Instituto, Sr.Rengto ilmeidn, que tem sabido promover, es 

timuler e orientar, com inexcedível dedicação e competência, o largo ressurgimento 

dos estudos de folclore no Brasile 
Atendendo so convite de V.S. teria eu, porém, duas profundas satisfa- 

ções: a de ecompamher, de perto, os trabalhos da III Semna Folclórica e a de efeti 

ver minhe antiga espiração de conhecer, de visu, êsse trecho magnífico do Brasil, 
que é o glorioso «e fecundo Estado do Ric Grande do Sul. Por isso mesmo, confio em 

que V.S. e demcis menbros da Comissão sul-rio-grandense de Folclore perdoarao minha, 

ausência e acolherao, benivolamente, as palavras muito cordinris de incitamento que 

lhes dirijo nestas linhas a 
Devemos, no entanto, se não estou em erro, reconhecer que o esplêndido 

xito dos estudos de folclore no seio de nosso Instituto, através das várias Comis- 
soes esteduais, superiormente dirisidas pelo Sr.Renato ineida, não provém apenas, 

dos merecimentos dessa direçao e da dedicação entusiástica dos homens que ela tem a 
gremiados  Provém, fundamentulmente - Dois dai provém o interêsse mesmo do assun- 

to - de que o folclore proporciona, por igual, melhor conhecimento e compreensao de 

nossa gente e acarreta a elevação de seu nível mentsl, 
Êsse significodo e êsse resultado dos estudos de folclore reslçemelhes 

a relevêncio, o utilidade, a benemerências Essa é uma obra de democratização por= 
que induz, o conhecimento do povo, de sua alma, de suas crinções, prestigiando-as, 

revelandomlhes o alcance e a repercussão. Essa é uma obra de beleza - porque des= 

teca as cris çoes populares, nº sus espontansidade , revostidas do graça mais puraçda 

- harmonia mais sucve, insnirades pelos meis nobres sentimentos e pelos pensamentos 
mais profundoso Essa é uma obra de interscompreensso dos homens por descobrir ie 
dentidedes do substreto daquelas criaçoes, nos povos mais estranhos e distanciadose 

A UNESCO « de que o Instituto Brasileiro de Educaçso, Ciência e Cultus 
ra é, como sabeis, a Comissão nacional = procura assegurar a paz internacional ese 

elerecendo e endlrseanda o espírito dos homens.  Einpreende, assim, O aperfeigoamen 
to coletivo e sin guler, das nuçoes e dos indivíduose E, se não atingir seu objeti 

vo mais alto, evitando as guerras, há de, pelo menos, elgar o padrão cultural de ca 
da povos 

Para êsse propósito, é valiosíssima a contribuição dos estudos de fole 

lores Preticandosos, est is, portanto, meus caros confroies da, Comissão de Folelo 
re do Rio Grande do Sul, a um tempo servindo ec honrando o Brs sil, e concorrendo pas 

re melhorar a precária comproensão mútua dos homens na superfície do nosso atormens 
tado pleneta,



Tendes, sem dúvida, essa reconfortadora convicção Íntima, Nenhum alen- 
to mais vigoroso podericis, contudo, receber que o de. sentir que os vossos concida- 

d=os assim compreendem, e prezam, o vosso esfôrço. É ” 
Queira V.S. aceitar, com todos os seus dignos companheiros a expressa 

de minha mois elte estima e distinta consideração, (a) LEVI CARNEIRO. 

ILBs


